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    INTRODUÇÃO


    Atlântico Sul e Amazônia são consideradas áreas estratégicas para a defesa nacional e para o estudo das Relações Internacionais. O Atlântico Sul se destaca devido às linhas de comunicação marítima, ao comércio exterior e às reservas de petróleo. Por sua vez, a Amazônia, em sua vastíssima sociobiodiversidade, contempla recursos minerais, flora, fauna e a cultura dos povos tradicionais e das comunidades ribeirinhas. A obra “Atlântico Sul e Amazônia: política e defesa nacional” tem por objetivo abordar os mais diferentes campos da pesquisa acadêmica e consolidar os resultados da disciplina “Atlântico Sul e Amazônia”, ministrada na linha de segurança internacional do Programa de Pós-Graduação em Estudos Estratégicos (PPGEEI) da UFRGS.


    Esta publicação é uma iniciativa dos alunos da disciplina, integrantes das três linhas de pesquisa do PPGEEI – política internacional, segurança internacional e economia política internacional – que estabeleceram diálogo entre seus projetos acadêmicos e as áreas do Atlântico Sul e da Amazônia. Dessa forma, este livro evidencia a importância basilar do ensino superior e da pesquisa para a produção científica. A comunidade epistêmica, nesses capítulos, apresenta considerações sobre os mais variados recortes temáticos, com destaque para os seguintes campos: recursos energéticos, segurança e defesa, ciberdefesa, cooperação sul-sul e comércio. Assim, a publicação mostra a interdisciplinaridade e a transversalidade presente nos estudos de segurança, defesa e das Relações Internacionais.


    O breve relato de cada seção exemplifica a riqueza de abordagens e temas que se conectam intrinsecamente nos estudos de defesa nacional, considerando as assimetrias do sistema internacional e a importância de nosso entorno estratégico. Os capítulos são o resultado de um semestre de leituras e discussões que impulsionaram os discentes a pensar e alicerçar suas pesquisas ancorados no Atlântico Sul e na Amazônia.


    O capítulo 1 é intitulado “Presença e dissuasão convencional brasileira no Atlântico Sul: uma avaliação preliminar” e identifica as vulnerabilidades e fortalezas da força dissuasória brasileira diante de uma força expedicionária extrarregional.


    Na sequência, o capítulo 2 “Os esforços do governo brasileiro no combate ao tráfico ilegal no Atlântico Sul: uma análise sistemática do poder militar (2008-2026)” analisa as políticas desenvolvidas pelo governo brasileiro para combater as redes de tráfico internacional.


    Já o capítulo 3 “Segurança de cabos submarinos no Atlântico Sul: infraestrutura crítica, ciberdefesa e soberania digital brasileira” se debruça sobre a importância da ciberdefesa para a proteção da infraestrutura crítica de cabos submarinos.


    O capítulo 4 “Projeção do poder brasileiro na costa ocidental africana em prol do Atlântico Sul face aos desafios da instabilidade e proliferação das ameaças não convencionais” destaca as relações entre o Brasil e o Continente Africano para conter a proliferação das ameaças assimétricas e não convencionais.


    No capítulo 5 “Cooperação Sul-Sul: uma análise do papel da ZOPACAS no fortalecimento da cooperação entre Brasil e Guiné-Bissau nas áreas de defesa e segurança entre 2003 e 2023”, o trabalho aborda as relações bilaterais entre Brasil e Guiné-Bissau para ampliar a cooperação entre os Estados no campo da defesa.


    O capítulo 6 “Abertura comercial e segurança marítima: reflexos da globalização econômica sobre a agenda da ZOPACAS no século XXI” reflete sobre a economia internacional no Atlântico Sul, ao enfocar aspectos acerca de abastecimento, exportação e circulação estratégica.


    O capítulo 7 “Geopolítica da Amazônia Brasileira: soberania, defesa e redes criminosas transnacionais” demonstra a importância geopolítica da Amazônia e a necessidade de abordagens integradas para a manutenção da soberania nacional.


    O capítulo 8 “China, transição energética e os desafios estratégicos brasileiros na Amazônia” demonstra a expansão dos investimentos chineses em diferentes regiões do Sul Global como resultado de reorganização das cadeias produtivas e do crescimento internacional da China.


    O capítulo 9 “Terras raras na indústria de defesa” analisa a importância de alguns elementos químicos para a indústria de defesa e como esse grupo passa a constituir um fator determinante da geopolítica atual.


    O capítulo 10 “Nacionalismo e exploração da Amazônia nos discursos do presidente Jair Bolsonaro” mostra a presença de uma abordagem nacionalista e neoliberal quanto à Amazônia nos discursos do ex-presidente Jair Bolsonaro.


    O capítulo 11 “Garimpo ilegal e crime transnacional na Amazônia: desafios para a segurança e defesa do Brasil no governo Bolsonaro” defende as contradições entre os instrumentos formais de repressão, controle territorial e presença militar desempenhados pelo Estado, concomitante à expansão da mineração.


    O capítulo 12 “O emprego das Forças Armadas brasileiras no combate aos crimes ambientais na Amazônia (2019-2026)” descreve as várias ações realizadas pelo Governo Brasileiro no combate aos crimes ambientais.


    O capítulo 13 “A ADPF 709, a Operação Catrimani II e os consórcios públicos” analisa a assistência emergencial realizada com interoperabilidade para conter a crise vivida pela comunidade Yanomami e a Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 709 e o processo de mobilização estatal que conduziu à operação.


    O capítulo 14 “A Astropolítica da Amazônia Legal: o CENSIPAM, a capacidade estatal e os desafios da infraestrutura terrestre na defesa nacional” defende o fortalecimento institucional do CENSIPAM a partir do reconhecimento de suas fragilidades.


    O capítulo 15 “Soberania monitorada, soberania vulnerável: fragilidades cibernéticas nas estruturas de monitoramento estratégico brasileiro” se debruça sobre a dependência tecnológica como variável estratégica com efeitos diretos sobre a soberania efetiva.


    O capítulo 16 “Amazônia e Atlântico Sul no entorno estratégico brasileiro: capacidades estatais, resiliência climática e projeção internacional” defende que Amazônia e o Atlântico Sul são espaços estratégicos complementares nos quais o fortalecimento das capacidades estatais pode contribuir para a segurança nacional.


    A diversidade dos capítulos demonstra que pensar a defesa nacional no século XXI exige ultrapassar compartimentos rígidos entre segurança, desenvolvimento, economia, tecnologia, meio ambiente e política externa. Atlântico Sul e Amazônia revelam-se, nesse sentido, espaços privilegiados para compreender tanto as permanências quanto as transformações da agenda estratégica brasileira.


    Ao reunir diferentes perspectivas teóricas, objetos de pesquisa e abordagens metodológicas, esta coletânea pretende contribuir para o debate acadêmico sobre esses dois espaços fundamentais do entorno estratégico nacional e, simultaneamente, registrar parte das reflexões produzidas no âmbito do PPGEEI/UFRGS. Espera-se que os estudos apresentados estimulem novas perguntas, pesquisas e debates sobre os desafios e as possibilidades que se colocam para o Brasil em um cenário internacional marcado por crescente complexidade e transformação.


    Boa leitura!

  


  
    O Atlântico Sul é um espaço vital para o Brasil por estar inserido no entorno estratégico e por meio do qual o País se projeta internacionalmente.


    – Livro Branco de Defesa Nacional


    (BRASIL. Livro Branco de Defesa Nacional. Brasília: Ministério da Defesa, 2024. p.28) 

  


  
    Capítulo 1 - 
PRESENÇA E DISSUASÃO CONVENCIONAL BRASILEIRA NO ATLÂNTICO SUL: 
UMA AVALIAÇÃO PRELIMINAR


    Pedro Henrique Luz Gabriel1


    Érico Esteves Duarte2


    INTRODUÇÃO


    O Atlântico Sul tem sido foco dos mais diversos documentos de defesa do Brasil, seja pela Política de Defesa Nacional, Estratégia Nacional de Defesa ou pelo Livro Branco de Defesa Nacional.


    A destacada importância que os documentos oficiais conferem à Região tem atraído cada vez mais a atenção para o debate público e, especialmente, o acadêmico, do qual participam pesquisadores, diplomatas, universitários, analistas de defesa, cientistas políticos e militares. Entretanto, poucos documentos, excetuando-se os oficiais, tratam da presença e da dissuasão convencional efetivamente exercida pelo Brasil.


    Nesse sentido, este trabalho pretende realizar um estudo preliminar sobre a presença militar brasileira no Atlântico Sul, buscando evidenciar a capacidade dissuasória em termos dos principais materiais da Marinha do Brasil (MB), da Força Aérea Brasileira (FAB) e do Exército Brasileiro (EB).


    Para a realização do estudo de como os meios militares brasileiros, sejam eles navais, terrestres ou aéreos, são ou não capazes de prover a dissuasão convencional no Atlântico Sul, foi adotada a metodologia proposta pelo cientista político, professor da Universidade de Chicago e oficial da reserva da Força Aérea dos EUA, John Mearsheimer (2017), no livro Conventional deterrence, originalmente publicado em 1983.


    Para efeito de análise, este trabalho adotará os inventários de meios militares descritos em obras internacionais de referência no assunto e tratam especificamente de materiais de emprego militar (MEM), sistemas de monitoramento e vigilância e seus índices, como o The Military Balance 2026, do The International Institute for Strategic Studies (IISS).


    A IMPORTÂNCIA, AS PRETENSÕES E OS OBJETIVOS DO BRASIL NO ATLÂNTICO SUL


    O Atlântico Sul já despertava interesse e era objeto de estudos e análises geopolíticas antes mesmo de o Brasil explicitar oficialmente, em seus documentos de defesa, suas preocupações e intenções em relação à região.


    A região foi alvo de iniciativas de cooperação militar, como no caso da conferência tripartida em 1956 entre Brasil, Argentina e Uruguai, em Buenos Aires, e do Controle de Área Marítima do Atlântico Sul (CAMAS), instituído em 1959 para patrulhamento contra possíveis ameaças soviéticas no período da Guerra Fria, iniciativa que contava com a participação dos mesmos países, acrescida da ajuda da África do Sul (Penna Filho, 2015, p. 152; Silveira, 2020, p. 343).


    Os professores e pesquisadores em Relações Internacionais (RI) Layla Dawood e Antônio Silva (2023, p. 142) explicam que o conceito de “entorno estratégico” passou por um processo de amadurecimento, influenciado por intelectuais da Escola Superior de Guerra (ESG) nas décadas de 1950 a 1970. Geopolíticos como Golbery do Couto e Silva, Meira Mattos e Therezinha de Castro já delimitavam o triângulo ASAA (América do Sul, África e Antártica) como a área de projeção natural e “retaguarda vital” do Brasil (Dawood; Silva, 2023, p. 149–152).


    Outro professor e pesquisador em RI, Pio Penna Filho, detalha que o Brasil rejeitou a proposta de criação da Organização do Tratado do Atlântico Sul (OTAS), um pacto militar a ser firmado nos moldes da OTAN, proposto e defendido pela África do Sul nas décadas de 1960 e 1970. A recusa brasileira procurava evitar o desgaste pela associação ao regime do apartheid, preferindo uma iniciativa desmilitarizada da região e que veio a se concretizar em 1986, com a criação da Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul (ZOPACAS) (Penna Filho, 2015, p. 151–156).


    A Guerra das Malvinas (1982), com a projeção de poder militar britânico no Atlântico Sul, incluindo armamento nuclear, evidenciou a vulnerabilidade regional diante de potências extrarregionais, catalisando as iniciativas de desmilitarização do Atlântico Sul e criando o ambiente favorável ao estabelecimento da ZOPACAS (Leoni et al., 2025, p. 87; Mattheis; Seabra, 2022, p. 4; Penna Filho, 2015, p. 159)


    Com a distensão entre Brasil e Argentina na década de 1990 e as publicações das primeiras Estratégias e Livros Brancos dos países do Cone Sul, teve início a produção voltada a explicitar temas como a visão do ambiente estratégico e os objetivos de defesa de cada país da região. No caso brasileiro, esse processo começou em 1996 e culminou nos documentos atualmente conhecidos como Política Nacional de Defesa (PND), Estratégia Nacional de Defesa (END) e Livro Branco de Defesa Nacional (LBDN).


    Os documentos de Defesa Nacional e o papel das Forças Armadas no Atlântico Sul


    O Atlântico Sul é a área marítima e oceânica compreendida entre a costa oriental da África e a costa leste da América do Sul, uma área de aproximadamente 40,2 milhões de quilômetros quadrados. Sua importância para o Brasil está progressivamente explicitada nos documentos de defesa publicados pelo País desde 1996.


    A primeira Política de Defesa Nacional (PDN), em 1996, já tratava de marcar a consolidação da ZOPACAS como um “anel de paz” em torno do Brasil, considerando os laços diplomáticos com os países africanos de língua portuguesa (Brasil, 1996, p. 6). À medida que os documentos oficiais foram sendo publicados, o Atlântico Sul recebeu cada vez mais ênfase. A PND de 2005 inseriu o termo “Amazônia Azul” pela primeira vez em documentos de defesa e incluiu o Atlântico Sul no chamado “Entorno Estratégico” brasileiro — conceito que permearia todos os documentos posteriores — destacando a importância da vigilância das linhas de comunicação marítima (Brasil, 2005, p. 4, 8-9).


    A END de 2008 aprofundou a necessidade de controle operacional do Atlântico Sul, classificando a região entre as “preocupações mais agudas” de defesa e como hipótese de emprego para o planejamento militar (Brasil, 2008, p. 13, 48). De forma inédita, estabeleceu a negação do uso do mar como conceito estratégico prioritário para a Marinha do Brasil (MB):


    A prioridade é assegurar os meios para negar o uso do mar a qualquer concentração de forças inimigas que se aproxime do Brasil por via marítima. A negação do uso do mar ao inimigo é a que organiza, antes de atendidos quaisquer outros objetivos estratégicos, a estratégia de defesa marítima do Brasil. Essa prioridade tem implicações para a reconfiguração das forças navais (Brasil, 2008, p. 20, grifo nosso).


    Foi nesse sentido que a END 2008 atribuiu a cada uma das Forças a responsabilidade pelos três setores considerados decisivos à época, alinhamento necessário ao Programa de Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB), com transferência de tecnologia francesa para construção de submarinos convencionais e de propulsão nuclear.


    Em 2012, a PDN passou a ser chamada de Política Nacional de Defesa (PND), uma nova END foi lançada em conjunto, e a novidade foi a primeira publicação do primeiro Livro Branco de Defesa Nacional (LBDN). Nesses documentos, ocorreu a consolidação do conceito de entorno estratégico, englobando o Atlântico Sul, a Antártica e os países da costa ocidental africana, além da América do Sul propriamente dita (Brasil, 2012b, p. 21–22). O termo “Amazônia Azul” ganhou maior destaque, referindo-se a uma área de 4,5 milhões de km² que abriga as principais reservas de petróleo e gás, incluindo a camada do Pré-Sal. O LBDN detalhou os projetos do Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul (SisGAAz) e o PROSUB como fundamentais para a proteção da região (Brasil, 2012b, p. 48, 2012a, p. 71, 101).


    Já em 2016, a avaliação do cenário internacional expressa na PND/END era a de que a globalização havia tornado os Estados mais interdependentes, porém gerando instabilidade devido às assimetrias de poder entre os atores (Brasil, 2016, p. 16). Os documentos alertavam para o risco de militarização do Atlântico Sul por potências extrarregionais e apresentavam a ZOPACAS como o principal instrumento político para preservar a estabilidade regional (Brasil, 2016, p. 17). Para Dawood e Silva (2023, p. 155), a proposta da PND de 2016 era a manutenção do conceito de Entorno Estratégico como “área de interesse prioritário” — o “triângulo ASAA” (América do Sul, África e Atlântico Sul) — enquanto o Brasil buscava sua inserção internacional por meio do multilateralismo.


    Os documentos do ciclo 2020 passaram a refletir uma preocupação de ameaça mais acentuada. O entorno estratégico passou a incluir explicitamente o espaço aéreo sobrejacente ao território nacional, com delimitação mais precisa do Atlântico Sul, situado entre o paralelo 16N, o Continente Antártico, o litoral africano e a América do Sul (Brasil, 2020b, p. 11, 75). A percepção de ameaças enfatizou o crescimento de ilícitos transnacionais, pirataria e a presença de potências extrarregionais com interesses na região, demandando o fortalecimento da ZOPACAS e a intensificação da cooperação naval com países africanos (Brasil, 2020b, p. 17, 2020a, p. 17). Para Dawood e Silva (2023, p. 156–157), os documentos de 2020 consolidaram o Atlântico Sul como pilar central do entorno estratégico, com uma visão mais explícita e tecnológica, além de denotarem a busca de aproximação com os países da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP).


    A versão mais atual dos documentos, publicada em 2024, consolidou a visão brasileira diante de um cenário global de transição e incerteza, alertando para a necessidade de pronta resposta diante de “eventual materialização de ações hostis” (Brasil, 2024, p. 36). O entorno estratégico permaneceu o mesmo, com ênfase na crescente competição estratégica por recursos naturais (Brasil, 2024b, p. 14–15). Os documentos apontaram para o acirramento das tensões geopolíticas e viram a multipolaridade como coerente com a tradição universalista da política externa brasileira, (Brasil, 2024b, p. 20). O discurso sobre a ZOPACAS foi reforçado como instrumento para evitar a militarização regional, somada à cooperação naval com países africanos diante das “novas ameaças”: bioterrorismo, biopirataria, pandemias e mudanças climáticas (Brasil, 2024b, p. 18, 2024a, p. 29).


    No plano militar, os documentos de 2024 trataram do tema Atlântico Sul advogando pelo fortalecimento do Poder Naval por meio de suas quatro tarefas — negação do uso do mar, controle de áreas marítimas, projeção de poder e contribuição para a dissuasão — voltadas à proteção da Amazônia Azul (Brasil, 2024b, p. 37). Os Objetivos Nacionais de Defesa I e II explicitaram as preocupações com as “águas jurisdicionais” e “a segurança das linhas de comunicação marítimas” (Brasil, 2024b, p. 26-27). A Marinha priorizou a manutenção da força de submarinos convencionais e o desenvolvimento do submarino de propulsão nuclear (PROSUB), além da obtenção de navios como as fragatas classe Tamandaré e do SisGAAz como principal instrumento de comando e controle (Brasil, 2024a, p. 48, 2024a, p. 80)(Brasil, 2024b, p. 48, 2024a, p. 80).


    À Força Aérea Brasileira (FAB), as atribuições relacionadas aos documentos de 2024 e concernentes ao Atlântico Sul foram: a vigilância e o controle do espaço aéreo oceânico, o monitoramento e a realização de operações conjuntas na Amazônia Azul, a busca e resgate (SAR), o apoio ao Programa Antártico (PROANTAR) e a cooperação regional com países do Atlântico Sul (Brasil, 2024a, p. 89,159). A FAB também ampliou sua capacidade de projeção aeroespacial com o KC-30 e prestou apoio logístico ao PROANTAR, contribuindo para a presença nacional no Atlântico Sul e na Antártica (Brasil, 2024a, p. 351, 366, 374). O monitoramento aéreo da Amazônia Azul deveu integrar-se às capacidades de vigilância da Marinha, assegurando o controle do ar de forma coordenada e conjunta (Brasil, 2024b, p. 48, 52).


    Quanto ao Exército Brasileiro (EB), seu papel em relação ao Atlântico Sul, de acordo com os documentos de defesa do ciclo 2024, deve ser pautado pela interoperabilidade conjunta. A integração com a MB deve manifestar-se na convergência entre o SISFRON e o SisGAAz. Adicionalmente, a Força Terrestre deve ser capaz de assegurar a integridade de estruturas críticas e de pontos de apoio logístico situados na costa (Brasil, 2024a, p. 74–77). O EB não figurou como ator diretamente responsável pela defesa do Atlântico Sul — a centralidade recaiu sobre a MB e a FAB — atuando indiretamente no âmbito do emprego conjunto das Forças Armadas (Brasil, 2024b, p. 48).


    As Forças Armadas devem ainda apoiar a política externa por meio da diplomacia militar e naval, promovendo a cooperação com países do Atlântico Sul, contribuindo para a estabilidade regional e a confiança mútua. A Estratégia Nacional de Defesa destacou a participação em operações de paz, exercícios conjuntos e intercâmbios internacionais como instrumentos de inserção e relacionamento externo (Brasil, 2024b, p. 64–35). No Atlântico Sul, essa atuação incluiu a cooperação com países lindeiros, especialmente via Marinhas, para fortalecer a segurança marítima e consolidar a região como zona de paz e cooperação (Brasil, 2024b, p. 4–5).


    Em síntese, a atuação brasileira no Atlântico Sul tem como objetivos: proteção de recursos naturais e interesses econômicos, garantia da segurança marítima e das linhas de comunicação, e preservação da região como zona de paz e cooperação — apoiada na dissuasão convencional, concebida como a aptidão de desencorajar ameaças por meio da prontidão e credibilidade das Forças Armadas (Brasil, 2024b, p. 34,56). A negação do uso do mar permanece como eixo central da estratégia naval e princípio que orienta a postura defensiva do Brasil na região.


    DISSUASÃO CONVENCIONAL


    A escolha pelo referencial de Mearsheimer (2017) exige uma exposição do que se entende por dissuasão convencional, da sua distinção em relação a outras formas de coerção e dos conceitos que sustentam o instrumento de avaliação apresentado na seção seguinte. Recorre-se, complementarmente, à revisão de literatura de Dall’Agnol e Duarte (2022), que reposicionou a teoria de Mearsheimer no debate contemporâneo sobre poder militar e estratégias de antiacesso e negação de área (A2/AD).


    A dissuasão é uma das duas formas de coerção identificadas por Schelling, (2008) — a outra é a compelência. A compelência visa induzir a ação; a dissuasão visa induzir a inação, obrigando o adversário a não fazer algo que ele deseja fazer. Como observam Dall’Agnol e Duarte (2022, p. 103–104), essa distinção inverte a noção convencional de poder de Dahl (1957), segundo a qual poder é a capacidade de A fazer com que B faça algo que, de outra forma, não faria — descrição que corresponde, na prática, à compelência. O poder militar, entendido como dissuasão, deve ser lido, ao contrário, como a capacidade de A convencer B a não iniciar uma ação específica porque os benefícios percebidos não justificam os custos e riscos estimados (Mearsheimer, 2017, p. 14). Para potências médias com restrições orçamentárias e industriais, a dissuasão — em particular a dissuasão por negação — tende a ser mais factível e mais coerente com objetivos defensivos do que a compelência, pois é uma estratégia posicionalista, favorável ao status quo (Dall’Agnol; Duarte, 2022, p. 114).


    A literatura identifica duas modalidades de dissuasão. A dissuasão por punição baseia-se na ameaça de impor danos inaceitáveis após o ataque, sendo seu exemplo arquetípico a dissuasão nuclear. A dissuasão por negação opera ao convencer o agressor de que não conseguirá alcançar seus objetivos no campo de batalha, tornando a iniciativa militarmente inviável antes mesmo de seu início (Mearsheimer, 2017, p. 5) É esta última — núcleo da dissuasão convencional — que orienta o presente trabalho. A teoria de Mearsheimer, contudo, aplica-se a conflitos convencionais de média e alta intensidade, e não a conflitos de baixa intensidade ou guerra híbrida (Dall’Agnol; Duarte, 2022, p. 104), o que é coerente com o cenário de referência adotado.


    A contribuição mais operacionalizável de Mearsheimer (2017, p. 30) é a redução da equação da dissuasão a duas variáveis: o custo antecipado pelo agressor e a probabilidade de êxito que ele atribui à ação. A dissuasão falha quando o agressor calcula que pode obter ganho rápido a custo baixo — a Blitzkrieg3 é a estratégia ideal do agressor —, e é mais robusta quando a única alternativa disponível é uma estratégia de atrito, cara e politicamente custosa (Mearsheimer, 2017, p. 62–63). Essas duas variáveis — redução da probabilidade de êxito rápido (P↓) e elevação dos custos impostos (C↑) — são as variáveis de saída do instrumento da seção 3.1 e não são colapsadas em índice único, pois medem efeitos distintos sobre o cálculo do agressor.


    A literatura sobre A2/AD, mobilizada por Dall’Agnol e Duarte (2022) a partir de Posen, (2003) e Tangredi (2013), ancora a operacionalização da negação no ambiente marítimo. A distinção entre controle — dominar e utilizar o espaço de combate para as próprias operações — e negação — impedir que o adversário o utilize — é estruturante: a negação é mais barata, mais factível para potências de segunda ordem e mais coerente com posturas defensivas (Dall’Agnol; Duarte, 2022, p. 108). Meios baseados em terra, baterias antinavio costeiras e plataformas subsuperfície oferecem capacidade de imposição de custos desproporcionalmente alta em relação às plataformas-capitais da projeção de poder, conferindo ao defensor uma assimetria custo-efetividade estrutural (Dall’Agnol; Duarte, 2022, p. 110,113). Essa assimetria é o fundamento econômico da viabilidade da negação para potências como o Brasil e ajuda a explicar a coerência da postura declarada na END 2024.


    Mares e oceanos são, por fim, regiões fluidas — áreas onde a presença militar não é constante como em terra. A negação no mar depende de uma combinação articulada de meios subsuperfície, de superfície, aéreos e baseados em terra, amarrados por uma cadeia de sensores, sistemas de comando e controle e de coordenação de fogos capazes de converter detecção em designação de alvos em tempo útil. É essa combinação — e não cada plataforma isoladamente — que se avalia nas seções seguintes.


    Metodologia de Inferência


    A aplicação do referencial de Mearsheimer (2017) ao caso brasileiro exige uma operacionalização analítica estruturada, que permita tratar o inventário de meios militares disponíveis de modo rigoroso, replicável e transparente quanto aos seus limites.


    A postura de defesa expressa na Estratégia Nacional de Defesa 2024 prioriza explicitamente a negação do uso do mar ao inimigo e o controle de áreas marítimas, incorporando os conceitos de antiacesso (A2) e negação de área (AD) como requisitos operacionais (Brasil, 2024b, p. 48). Trata-se de uma estratégia de negação declarada — o que torna o framework de Mearsheimer uma âncora conceitual coerente com a própria doutrina nacional. As duas variáveis de saída do modelo — P↓ (redução da probabilidade de êxito rápido do agressor) e C↑ (elevação dos custos impostos ao agressor) — não são colapsadas em um índice único, pois um número agregado esconderia onde a negação é efetiva e onde ela falha. O resultado é, portanto, um perfil dimensional, lido por função de negação.


    A negação é uma variável relacional: só pode ser avaliada contra um agressor e um objetivo determinados. O exercício adota um cenário de referência único — uma força expedicionária extrarregional que busca vitória rápida sobre um objetivo marítimo de alto valor no Atlântico Sul —, cujos objetivos-tipo são as plataformas do Pré-Sal (Bacia de Santos, ~300 km offshore), a foz do Amazonas (Litoral Norte) ou um terminal portuário do Saliente Nordestino. A escolha de uma força expedicionária extrarregional decorre da própria natureza das ameaças que os documentos de defesa brasileiros identificam: o Brasil não trata seus vizinhos sul-americanos como ameaças militares diretas, mas sim a presença e a projeção de potências extrarregionais. A velocidade do golpe é o parâmetro determinante para o agressor atingir seu objetivo. A geografia do teatro reforça essa ênfase: o Atlântico Sul não possui pontos de estrangulamento que isolem o acesso ao oceano, de modo que o peso analítico recai sobre a capacidade de negar o uso de áreas específicas dentro do teatro, e não de interditar o ingresso ao teatro em si.


    O instrumento de avaliação opera em quatro camadas analíticas sobrepostas — dimensões funcionais, indicadores, inventário e painel de resultados —, cada uma com função distinta no percurso entre o dado bruto do Military Balance e o perfil de dissuasão por negação, com todos os dados e cálculos disponíveis no Apêndice A. Uma síntese deste instrumento segue no Quadro 1.


    Quadro 1 – Instrumento de Análise de Dissuasão Convencional


    
      
        
          	
            COMPONENTE

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        

      

      
        
          	
            Dimensões funcionais

          

          	
            Cinco dimensões de negação: D1 Negação do uso do mar · D2 Negação de área e zonas contestadas · D3 Consciência situacional e cadeia de fogos · D4 Sobrevivência e resiliência · D5 Coerência de postura e custo-efetividade. Cada dimensão reúne indicadores pontuados de 0 a 4.

          
        


        
          	
            Variáveis de Mearsheimer

          

          	
            P↓ — probabilidade de êxito do agressor (reduzir); C↑ — custos impostos ao agressor (elevar). Todo indicador é etiquetado com a variável que serve.

          
        


        
          	
            Níveis de mensurabilidade

          

          	
            M1 — dado direto do Military Balance · M2 — proxy parcial (exige fonte complementar) · M3 — não capturável pelo MB (estoques, prontidão, endurecimento, integração C2). Torna explícito onde o dado oficial é cego.

          
        


        
          	
            Inventário (Anexo A)

          

          	
            22 meios classificados por força de origem e dimensão funcional, dos quais 20 integram o cômputo corrente e 2 são listados como capacidades futuras (Input = 0). Cada item recebe um fator de credibilidade operacional (C2, de 0 a 1) e um fator de imputação para meios de uso dual.

          
        


        
          	
            Escala ordinal (0-4)

          

          	
            0 = ausência ou irrelevância · 1 = capacidade incipiente · 2 = capacidade parcial ou em transição · 3 = capacidade relevante e crível · 4 = capacidade plena, moderna e sustentada. Âncoras descritivas por indicador na aba Indicadores do Anexo A.

          
        

      
    


    Fonte: elaboração dos autores.


    O inventário é organizado não por força singular, mas por função de negação, distribuída em cinco dimensões: D1 (negação do uso do mar), que concentra o núcleo subsuperfície e de superfície; D2 (negação de área e zonas contestadas), que avalia a capacidade de criar envelopes negados em torno dos objetivos de alto valor; D3 (consciência situacional e cadeia de fogos), que mede a aptidão de detectar, fundir e designar alvos de modo a converter plataformas em capacidade operacional efetiva; D4 (sobrevivência e resiliência), que avalia a capacidade de manter a negação sob pressão; e D5 (coerência de postura e custo-efetividade), que avalia a lógica de composição do inventário como um todo, incluindo o grau de nacionalização da base industrial de defesa (BID) nos sistemas de negação. Essa organização por função — e não por serviço — é a escolha estruturante do instrumento, pois permite que meios da MB, do EB e da FAB contribuam, na mesma linha de análise, para a mesma função de negação.


    Cada dimensão é desagregada em indicadores específicos — vinte no total —, cada um com três atributos fixos. O primeiro é a variável de Mearsheimer, que o indicador serve: P↓, C↑ ou ambas. O segundo é o nível de mensurabilidade, que classifica o dado disponível em M1 (diretamente observável no Military Balance), M2 (proxy parcial que exige fonte complementar) ou M3 (não capturável pelo dado público, como estoques de munição, prontidão operacional e maturidade da integração C2). Essa distinção torna explícito onde o dado oficial é cego e, portanto, onde o escore reflete estimativa conservadora do analista em lugar de evidência. O terceiro atributo é o peso do indicador, mantido uniforme em 1,0 para todos os vinte, decisão que reflete a ausência de base empírica que justifique ponderação diferencial. A escala de pontuação é ordinal de cinco pontos (0-4): 0 indica ausência ou irrelevância; 1, capacidade incipiente; 2, capacidade parcial ou em transição para capacidade operacional inicial (Initial Operational Capability - IOC); 3, capacidade relevante e crível; e 4, capacidade plena, moderna e sustentada.


    O inventário lista 22 meios relevantes à negação no Atlântico Sul, classificados por força de origem (MB, EB, FAB ou Conjunto), dos quais 20 integram o cômputo corrente e 2 são listados como capacidades futuras com Input = 0 (ASTROS II Mk6/AV-TM 300 e submarino Álvaro Alberto). Para cada meio, dois multiplicadores condicionam a contribuição ao cômputo. O fator de credibilidade operacional (C2, de 0 a 1) pondera o status operacional: meios plenamente operacionais recebem C2 = 1,0; meios em IOC recebem C2 = 0,6, valor conservador que reflete capacidade reduzida sem zerar a contribuição. O fator de imputação (Input, de 0 a 1) trata meios de uso dual e meios futuros, estes últimos com Input = 0 e listados apenas para registro. A contribuição ponderada de cada meio é calculada como o produto Qtd x Base x C2 x input.


    O painel de resultados consolida os escores em dois blocos. O Bloco 1 apresenta o perfil por dimensão: a média dos escores 0-4 para cada uma das cinco dimensões. O Bloco 2 apresenta o composto nas variáveis de Mearsheimer: a média dos escores de todos os indicadores que servem P↓ (doze indicadores) e de todos os que servem C↑ (onze indicadores), permitindo ler separadamente a capacidade de inviabilizar o êxito rápido do agressor e a de impor custos à empreitada. A decisão de não colapsar esses dois valores em índice único é deliberada: um número agregado esconderia onde a negação funciona e onde ela falha.


    A leitura dos resultados é condicionada por cinco pressupostos de emprego, decorrentes da doutrina conjunta brasileira e do caráter não mensurável de certas variáveis operacionais que os dados públicos não permitem qualificar com precisão. O Link-BR2 e o SisGAAz são tratados como condicionantes habilitadoras estruturais de C2 conjunto — não como desconto numérico por plataforma —, pois é a integração entre as três Forças que permite aos meios da MB, do EB e da FAB operar como cadeia única de negação. As baterias do Corpo de Fuzileiros Navais, operadas com o míssil antinavio MANSUP, disparadas de lançadores ASTROS II Mk6, são tratadas como capacidade corrente de negação de área costeira, integradas ao SisGAAz. O submarino de propulsão nuclear Álvaro Alberto e o míssil de cruzeiro AV-TM 300 são capacidades futuras listadas com Input = 0 — a plataforma ASTROS II Mk6 do EB é operacional; o que permanece futuro é o míssil antinavio que a transformaria em vetor de ataque a embarcações de superfície de longo alcance. Os meios de defesa antiaérea terrestres são todos de baixa altitude, com influência marginal no Atlântico Sul oceânico. Por fim, a presença de múltiplos vetores com míssil antinavio não configura dupla contagem, assumindo-se como premissa mínima que os vetores existentes estão dotados para emprego inicial, sem projetar salvas múltiplas ou remuniciamento sustentado.


    O exercício é de natureza heurística, não substitui um processo de planejamento estratégico governamental stricto sensu. Seu valor é tornar visíveis, de forma estruturada e replicável, as lacunas e prioridades que emergem quando o inventário corrente é lido pela lente da A2/AD. Dois pontos específicos merecem destaque como limitações analíticas para as quais os dados públicos não permitem qualificação mais precisa: a quantidade dos estoques de mísseis e drones e a maturidade operacional do C2 conjunto. Esses pontos merecem qualificação em estudo posterior com acesso a fontes primárias.4


    UMA AVALIAÇÃO DA DISSUASÃO BRASILEIRA POR NEGAÇÃO NO ATLÂNTICO SUL


    A avaliação dimensional que se segue lê o inventário corrente do Military Balance 2026 (International Institute for Strategic Studies, 2026) contra o cenário de referência — força expedicionária extrarregional buscando vitória rápida sobre objetivo marítimo de alto valor no Atlântico Sul — e aplica o instrumento de vinte indicadores descrito na seção anterior. Cada dimensão é tratada de forma separada, porque o perfil de negação só revela sua estrutura quando lido por função e não por força singular: meios da Marinha, do Exército e da Força Aérea contribuem, em graus distintos, para a mesma cadeia de negação. O detalhe dos indicadores e dos escores individuais consta do Apêndice A; esta seção apresenta a leitura analítica de cada dimensão e as implicações para as variáveis de Mearsheimer.


    Capacidade de negação do uso do mar (Escore Médio: 1,75/4)


    A primeira dimensão concentra o núcleo de negação subsuperfície e de superfície. Ela é avaliada por quatro indicadores: a força submarina operacional com capacidade antinavio (D1.1); a cobertura de mísseis antinavio embarcados em número de lançadores e alcance (D1.2); os combatentes de superfície com capacidade de guerra antissuperfície e antissub (D1.3); e a profundidade de munição por lançador (D1.4). Os três primeiros são M1 — verificáveis diretamente no Military Balance —; o quarto é M3, invisível ao dado oficial.


    O eixo submarino (D1.1 = 2) reúne quatro unidades operacionais: apenas as duas da classe Riachuelo (S-BR) são modernas e portam míssil antinavio submerso SM39 Exocet; as duas Tupi/Tikuna, de origem alemã T-209, dispõem somente de torpedo pesado. O submarino furtivo é, em tese, o instrumento ideal de negação à distância do objetivo de maior valor — silêncio acústico, liberdade de manobra tridimensional, impossibilidade de detecção passiva — e é a plataforma que a doutrina brasileira mais valoriza. É precisamente aqui, contudo, que mais pesa a ausência do SSN: o submarino nuclear Álvaro Alberto, em construção, não consta do inventário corrente do Military Balance 2026, e a sua persistência e autonomia de prontidão transformariam qualitativamente a equação de negação sobre o Pré-Sal.


    A camada de superfície (D1.2 = 2 e D1.3 = 2) oferece cobertura ampla, porém envelhecida. As seis fragatas Niterói/Greenhalgh, a fragata Barroso e a corveta Inhaúma portam o MM40 Exocet Block 2 — vetor antinavio de alcance médio e tecnologia das décadas de 1970–80 — e compõem uma frota de combatentes capazes, mas com cascos de quarenta a cinquenta anos. O salto qualitativo representado pelas fragatas classe Tamandaré, que carregarão o MANSUP nacional com capacidade de integração ao SisGAAz, ainda não consta do Military Balance 2026. A multiplicidade de vetores ASCM que resulta do inventário corrente — SM39 nos Riachuelo, MM40 na superfície, AM39 e Penguin no componente aéreo naval, AGM-84L Harpoon no Gripen E em transição — soma-se de forma cumulativa, sem dupla contagem: cada plataforma é um lançador distinto e cada salva potencializa o custo imposto ao agressor.


    A profundidade de munição por lançador (D1.4 = 1) é o indicador mais crítico e o mais opaco. Trata-se de variável M3, inteiramente fora do alcance do Military Balance. Uma avaliação honesta da condição atual da BID brasileira — particularmente no segmento de mísseis e drones — não oferece fundamento para pressupor estoques extensos: a produção nacional de ASCM ainda é incipiente, a trajetória financeira e operacional de empresas como a Avibras é de vulnerabilidade documentada, e inexistem dados públicos que permitam estimar com segurança a profundidade de reposição disponível. O exercício adota como premissa de trabalho mínima que os vetores existentes estão operacionalmente dotados para emprego inicial, sem projetar capacidade de salvas múltiplas nem remuniciamento sustentado. Qualquer leitura da D1 que pressuponha estoque profundo carece de respaldo empírico disponível.


    O componente aéreo de guerra antissuperfície — Gripen E com Harpoon em IOC, A-4 Skyhawk com AM39 Exocet e helicópteros com Penguin — adiciona vetores de alcance e mobilidade relevantes. Sua contribuição à negação conjunta é viabilizada pela integração de C2 via Link-BR2 e SisGAAz (pressuposto 1): sem essa cadeia, os atiradores aéreos permanecem desconectados do sistema de designação de alvos navais. O resultado agregado de D1 é um P↓ moderado — suficiente para contestar tentativas de controle local do mar junto à costa, insuficiente para negar o acesso ao Pré-Sal sem a cadeia de fogos que D3 examina.


    Capacidade de negação de área e zonas contestadas (Escore Médio: 1,67/4)


    A segunda dimensão avalia a capacidade de criar zonas negadas em torno dos objetivos de alto valor do cenário de referência. Três indicadores a compõem: as baterias antinavio costeiras móveis (D2.1); a capacidade de guerra de minas (D2.2); e a sobreposição de alcances sobre os objetivos de referência (D2.3). É nesta dimensão que emerge o achado estrutural mais nítido do exercício.


    As baterias costeiras MANSUP (D2.1 = 2), disparadas de lançadores ASTROS II Mk6 operados pelo Corpo de Fuzileiros Navais da MB, representam a capacidade corrente mais específica de negação de área litorânea. O Military Balance 2026 a registra expressamente sob “COASTAL DEFENCE: AShM MANSUP fired from ASTROS II MRL”, conferindo-lhe ancoragem M1. O status é IOC (capacidade operacional inicial), com poucas baterias desdobradas, e o alcance atual do MANSUP é de aproximadamente 70 km, com versão de alcance estendido projetada para cerca de 200 km. Como mencionado anteriormente, o sistema ASTROS II Mk6 do EB é operacional; permanecendo como capacidade futura o míssil de cruzeiro AV-TM 300, que, com os desenvolvimentos necessários, o transformaria em sistema de ataque às embarcações de superfície — razão pela qual esse armamento específico fica fora do cômputo corrente.


    A sobreposição de alcances (D2.3 = 2) revela o descasamento estrutural mais importante do perfil brasileiro: as plataformas do Pré-Sal, na Bacia de Santos, situam-se a aproximadamente 300 km da costa, excedendo tanto o alcance atual do MANSUP costeiro (~70 km) quanto o projetado para a versão ER (~200 km). O objetivo marítimo de maior valor do cenário de referência fica, portanto, fora do envelope da única bateria de negação de área com ancoragem no dado público. A sua negação recai sobre meios navais, submarinos e aéreos — precisamente a camada condicionada pela maturidade do C2 conjunto. Esse descasamento entre o ativo a proteger e o alcance do principal instrumento de proteção é o achado mais robusto e de maior implicação prática do exercício.


    A guerra de minas (D2.2 = 1) está restrita a três caça-minas classe Aratu, orientados à varredura defensiva, sem capacidade de minagem ofensiva documentada. A minagem por submarino é conceitualmente viável, mas permanece M3: não há registro no dado público. D2 é, assim, a dimensão de menor coerência entre intenção doutrinária e capacidade corrente: a END 2024 prioriza o controle de áreas marítimas e a proteção da Amazônia Azul, mas o instrumento de negação de área não alcança o seu principal objeto.


    Capacidade de consciência situacional e cadeia de fogos (Escore Médio: 2,00/4)


    A terceira dimensão é a que converte todas as demais: sem detecção, fusão e designação de alvos, os vetores de D1 e D2 são plataformas desconectadas. É também a dimensão com melhor desempenho relativo no perfil — escore médio 2,0 em cinco indicadores — embora essa aparente vantagem deva ser lida com cautela, dado que dois dos cinco indicadores são M3.


    O patrulhamento marítimo (D3.1 = 2) combina cinco P-3AM Orion — sensores modernos, frota reduzida — e oito EMB-111 (P-95BM) legados. O componente ISR não tripulado (D3.2 = 3, o maior escore individual do instrumento) apresenta uma base consistente: Hermes 900 e Heron 1 na FAB, ScanEagle 2 e Nauru na MB, e Nauru 1000C no EB. A vigilância costeira via SisGAAz (D3.3 = 2) está em implantação parcial — o Military Balance não registra radar transhorizonte —, e o reconhecimento espacial com data link OTH-T (D3.4 = 2) conta com os satélites Carcará e o SGDC-1, que proveem acesso recorrente a imagens, mas sem link de designação de alvos tempestivo e próprio confirmado.


    O indicador mais sensível de D3 é a integração C2 sensor-to-shooter conjunta (D3.5 = 1 — o segundo menor escore do instrumento). É o Link-BR2 que permite, como condicionante habilitadora estrutural, que plataformas de Forças distintas — um SARP do EB, um AEW&C da FAB, uma fragata da MB — compartilhem a mesma figura tática e designem alvos umas para as outras. Sem ele, os três inventários não se somam em sistema de negação; com ele, plataformas de serviços distintos passam a operar como cadeia única. O problema não é a existência da arquitetura — o Link-BR2 e o SisGAAz existem —, mas a maturidade operacional dessa integração, que não é verificável por dado público. Se a cadeia de fogos conjunta estiver mais madura do que o dado público sugere, o perfil de P↓ sobe; se ainda incipiente na prática, a leitura corrente pode estar superestimada. Esse ponto merece qualificação em estudo posterior com acesso a fontes primárias.


    Capacidade de sobrevivência e resiliência (Escore Médio: 1,60/4)


    A quarta dimensão é o piso quantitativo do perfil e a mais sistematicamente dependente de indicadores M3. Ela avalia não a capacidade de negar o acesso, mas a capacidade de manter essa negação sob pressão — isto é, de sobreviver ao primeiro lance de uma força expedicionária capaz e sustentar o esforço no tempo.


    A mobilidade e furtividade das plataformas de negação (D4.1 = 2) apresentam resultado misto: os submarinos Riachuelo têm furtividade adequada, e a bateria MANSUP sobre lançador ASTROS é móvel e dispersável; as fragatas legadas, contudo, são pouco furtivas e têm assinatura elevada. A dispersão e redundância geográfica (D4.3 = 2) refletem uma concentração histórica no Sudeste — sede do I Distrito Naval —, com dispersão limitada pelos demais distritos e pela bateria costeira, que é móvel, mas pouco numerosa para cobrir múltiplos setores simultaneamente.


    A defesa antiaérea dos ativos de negação (D4.2 = 1 — o menor escore do instrumento) é a lacuna mais objetiva e mais bem documentada do perfil. O Military Balance 2026 registra apenas defesa antiaérea pontual de baixa altitude: RBS-70, Igla/Igla-S e Gepard 35mm para o EB, e sistemas navais de curto alcance (Sea Wolf, Aspide) para a MB. Não há registro de sistema de mísseis superfície-ar de média ou alta altitude. Essa lacuna expõe os ativos de negação — fragatas, lançadores costeiros, bases aéreas — à ameaça de mísseis de cruzeiro e aeronaves que operem em altitude moderada ou elevada, precisamente o perfil de uma força expedicionária moderna. O relatório técnico GT ASTROS/UFRGS (2020) já identificava essa vulnerabilidade; os dados do Military Balance 2026 a confirmam sem alteração.


    A profundidade logística e o remuniciamento (D4.4 = 2) recebem escore conservador, mas não nulo: a BID brasileira apresenta núcleo relevante nos sistemas de negação — MANSUP/SIATT, ASTROS/Avibras, PROSUB, Embraer — que confere alguma autonomia de sustentação. A fragilidade financeira e operacional da Avibras, contudo, representa risco estrutural para justamente o segmento mais crítico (MANSUP e ASTROS). O endurecimento de C2 e lançadores (D4.5 = 1) permanece inteiramente M3 e recebe estimativa conservadora pela ausência de qualquer dado público sobre proteção e redundância das instalações de comando.


    A implicação de conjunto é que a postura de negação brasileira, mesmo onde é crível na dimensão de meios (D1), é vulnerável ao desgaste num confronto prolongado. Uma força expedicionária com capacidade de mísseis de precisão poderia sistematicamente suprimir os ativos de negação — particularmente as fragatas legadas e as baterias costeiras — antes que a negação se tornasse efetiva. A sobrevivência da rede de negação depende, em última análise, de uma camada de defesa aérea que o inventário corrente não provê.


    SÍNTESE DOS RESULTADOS ENCONTRADOS: O PERFIL DISSUASÓRIO BRASILEIRO


    Concluída a leitura dimensional, é possível consolidar o perfil de dissuasão por negação em dois planos analíticos complementares: o perfil por dimensão funcional, que expressa o juízo ancorado do analista (escores 0–4) para cada uma das dimensões, e o composto nas variáveis de Mearsheimer, que agrega por tipo de efeito dissuasório — redução da probabilidade de êxito do agressor (P↓) e elevação dos custos impostos (C↑). Os Quadros 1 e 2, derivadas da aba Painel do instrumento de avaliação, sistematizam esses resultados.


    Quadro 2 — Perfil de dissuasão por negação: escores por dimensão funcional


    
      
        
          	
            DIMENSÃO

          

          	
            ESCORE MÉDIO (0–4)

          

          	
            Nº INDICADORES

          

          	
            VARIÁVEL PRINCIPAL

          

          	
            LEITURA SINTÉTICA

          
        

      

      
        
          	
            D1 · Negação do uso do mar

          

          	
            1,75

          

          	
            4

          

          	
            P↓ / C↑

          

          	
            Frota capaz, porém, legada. SSN e MANSUP embarcado ausentes do MB 2026.

          
        


        
          	
            D2 · Negação de área e zonas contestadas

          

          	
            1,67

          

          	
            3

          

          	
            P↓ / C↑

          

          	
            MANSUP costeiro (~70 km) não cobre o Pré-Sal (~300 km). Achado estrutural central.

          
        


        
          	
            D3 · Consciência situacional e cadeia de fogos

          

          	
            2,00

          

          	
            5

          

          	
            P↓

          

          	
            Melhor escore relativo. Maturidade do C2 conjunto (Link-BR2/SisGAAz) não aferível por dado público.

          
        


        
          	
            D4 · Sobrevivência e resiliência

          

          	
            1,60

          

          	
            5

          

          	
            C↑

          

          	
            Piso da postura. Sem SAM de média/alta altitude. BID incipiente em ASCM.

          
        


        
          	
            D5 · Coerência de postura e custo-efetividade

          

          	
            2,33

          

          	
            3

          

          	
            C↑

          

          	
            BID nacionalizada (MANSUP/ASTROS/PROSUB/Embraer) é ponto forte. Tensão com agenda anfíbia.

          
        

      
    


    Fonte: instrumento de avaliação dos autores com base em IISS (2026). Escores são juízo ancorado de primeiro passe analítico (ver Apêndice A). Escala 0–4: 0 = ausência; 1 = incipiente; 2 = parcial/transição; 3 = relevante e crível; 4 = pleno e sustentado.


    Quadro 3 — Composto nas variáveis de Mearsheimer


    
      
        
          	
            VARIÁVEL

          

          	
            ESCORE MÉDIO (0–4)

          

          	
            Nº INDICADORES

          

          	
            INTERPRETAÇÃO

          
        

      

      
        
          	
            P↓ · Reduzir probabilidade de êxito rápido do agressor

          

          	
            1,92

          

          	
            12

          

          	
            A postura dificulta, mas não inviabiliza o êxito rápido. Dependência crítica da cadeia de fogos conjunta e do alcance de área.

          
        


        
          	
            C↑ · Elevar custos impostos ao agressor

          

          	
            1,82

          

          	
            11

          

          	
            Custos impostos são modestos e vulneráveis ao desgaste. BID nacionalizada eleva C↑ no longo prazo, mas profundidade de estoques é incerta.

          
        


        
          	
            Perfil geral: P↓ = 1,92 | C↑ = 1,82 — moderado-baixo em escala de 0 a 4

          
        

      
    


    Fonte: instrumento de avaliação dos autores com base em IISS (2026). P↓: médio de 12 indicadores que servem à redução da probabilidade de êxito do agressor. C↑: médio de 11 indicadores que servem à elevação dos custos impostos. Indicadores servindo a ambas as variáveis são contados nos dois grupos.


    Lido em conjunto, o perfil dissuasório brasileiro é modesto e relativamente uniforme entre dimensões — a variação é de apenas 0,73 ponto entre o piso (D4 = 1,60) e o teto relativo (D5 = 2,33). Essa uniformidade moderada não é necessariamente sinal de equilíbrio: ela resulta, em parte, de que as dimensões mais fracas (D2 e D4) são justamente as que teriam maior impacto sobre o desempenho contra o cenário de referência. Contra uma tentativa extrarregional de golpe rápido sobre o Pré-Sal, a postura corrente impõe um P↓ e um C↑ de aproximadamente 1,9 em 4 — suficientes para complicar a empreitada, insuficientes para negá-la diante de uma força expedicionária capaz com superioridade aérea e de mísseis de precisão.


    Quatro achados estruturais organizam a leitura:


    a) A frota é capaz, mas legada. A cobertura de míssil antinavio é ampla em número de vetores, porém ancorada em armamento das décadas de 1970–80 (MM40 Exocet). O salto qualitativo — MANSUP embarcado, fragatas Tamandaré, SSN — está fora do inventário corrente do Military Balance 2026 e é o principal motor de transformação do perfil de D1 no médio prazo.


    a) A negação de área não alcança o objetivo de maior valor. O MANSUP costeiro, núcleo da negação de área atual, não cobre o Pré-Sal a ~300 km. A negação do ativo de maior valor estratégico e econômico depende inteiramente dos meios navais, submarinos e aéreos — que são precisamente os mais condicionados pela maturidade da cadeia de fogos conjunta.


    b) A defesa antiaérea é a base da postura. A ausência de SAM de média e alta altitude expõe toda a rede de negação ao desgaste por fogo de precisão e ação aérea, confirmando D4 como a dimensão mais vulnerável e a lacuna com consequências mais imediatas para a sobrevivência da postura.


    c) A fragilidade central é de cadeia de fogos, não de plataformas. O que represa a tradução do inventário em negação efetiva é a maturidade ainda parcial da integração conjunta — Link-BR2, SisGAAz, designação além do horizonte. A lógica de negação é coerente e fortemente nacionalizada (MANSUP, ASTROS, PROSUB, Embraer); a sua realização é represada pelo C2 e superada em alcance no ponto geograficamente decisivo.


    A partir desse perfil, quatro prioridades emergem em ordem de urgência analítica: (i) a integração da cadeia de fogos conjunta (Link-BR2/SisGAAz), condição sine qua non que destrava todas as demais dimensões; (ii) a negação de área de alcance estendido capaz de cobrir o Pré-Sal, cuja solução de curto prazo é o MANSUP-ER e cuja solução estrutural é o MANSUP embarcado nas fragatas Tamandaré; (iii) a defesa aérea de média e alta altitude, que hoje é a lacuna mais objetiva do perfil; e (iv) a profundidade de estoques e a cadência da BID no segmento de mísseis, que condiciona a sustentação de toda a postura no tempo.


    CONCLUSÃO


    Em relação ao Atlântico Sul, o Brasil tem expressado a importância econômica e suas preocupações em termos de segurança e Defesa Nacional com a região, explicitando isso em todos os principais documentos de defesa dos últimos 30 anos. O aspecto evolutivo da construção de conceitos como “entorno estratégico”, “Amazônia Azul” e mesmo os esforços político e diplomáticos para a criação de uma identidade comum aos países da região por meio da ZOPACAS e da CPLP apontam nessa direção.


    Não obstante, quando se confronta a intenção declarada com a capacidade efetivamente disponível, emergem limitações estruturais. A aplicação do referencial de dissuasão por negação de Mearsheimer (2017) ao inventário de meios registrado no The Military Balance 2026 (IISS), por meio de um instrumento analítico de vinte indicadores organizados em cinco dimensões funcionais, produziu um perfil dissuasório moderado-baixo: escore médio de 1,92 para redução da probabilidade de êxito rápido do agressor (P↓) e de 1,82 para elevação dos custos impostos (C↑), em escala de 0 a 4.


    Quatro achados estruturais merecem destaque. Primeiro, a cobertura de mísseis antinavio é ampla em número de vetores, porém ancorada em armamento das décadas de 1970–80 (MM40 Exocet), e os principais vetores de transformação — MANSUP embarcado, fragatas Tamandaré e submarino de propulsão nuclear — ainda não constam do inventário corrente do Military Balance 2026. Segundo, a negação de área não alcança o objetivo de maior valor estratégico e econômico: o MANSUP costeiro, com alcance de aproximadamente 70 km, não cobre as plataformas do Pré-Sal, situadas a cerca de 300 km da costa — descasamento que emerge como o achado mais robusto e de maior implicação prática do exercício. Terceiro, a defesa antiaérea de média e alta altitude (D4.2 = 1) constitui a lacuna mais objetiva do perfil, expondo toda a rede de negação ao desgaste por fogo de precisão e ação aérea. Quarto, a fragilidade central não reside nas plataformas, mas na maturidade ainda parcial da cadeia de fogos conjunta — Link-BR2, SisGAAz e designação além do horizonte —, cujo estágio operacional não é verificável por dado público (D3.5 = 1).


    A postura dissuasória brasileira mostra-se, assim, suficiente para contestar tentativas de controle local do mar junto à costa, mas insuficiente para negar, diante de uma força expedicionária extrarregional com superioridade aérea e capacidade de mísseis de precisão, o acesso ao ativo de maior valor na região. O perfil é coerente com a postura defensiva declarada na Estratégia Nacional de Defesa e conta com uma base industrial de defesa (BID) nacionalizada em segmentos críticos — MANSUP/SIATT, ASTROS/Avibras, PROSUB e Embraer —, o que confere alguma autonomia de sustentação. Contudo, a profundidade de estoques e a cadência de reposição de mísseis permanecem como variáveis opacas, sem respaldo em dado público que permita pressupor capacidade de salvas múltiplas ou remuniciamento sustentado.


    Para potências médias como o Brasil, a dissuasão por negação representa a estratégia mais factível e mais coerente com objetivos defensivos (Dall’Agnol; Duarte, 2022, p. 114). A assimetria custo-efetividade entre meios de negação e plataformas de projeção de poder oferece ao defensor uma vantagem estrutural. O aproveitamento dessa assimetria, contudo, depende de investimentos concentrados nas lacunas identificadas — integração da cadeia de fogos conjunta, negação de área de alcance estendido capaz de cobrir o Pré-Sal, defesa aérea de média e alta altitude e profundidade de estoques no segmento de mísseis —, sob pena de que a postura declarada nos documentos oficiais permaneça dissociada da capacidade efetivamente disponível.


    O exercício aqui apresentado é de natureza heurística e não substitui um processo de planejamento estratégico governamental stricto sensu. Duas limitações merecem qualificação em estudo posterior com acesso a fontes primárias: a quantidade dos estoques de mísseis e drones e a maturidade operacional do C2 conjunto. Não obstante, o valor do instrumento reside em tornar visíveis, de forma estruturada e replicável, as lacunas e prioridades que emergem quando o inventário corrente é lido pela lente da dissuasão por negação — contribuição que, espera-se, possa informar o debate acadêmico e as decisões de alocação de recursos no setor de defesa.
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    Apêndice A


    Quadro 4 - Instrumento de avaliação da Dissuasão Convencional por Negação
Teatro Atlântico · Inventário Military Balance 2026 (aplicado)


    
      
        
          	
            Finalidade

          

          	
            Operacionalizar a capacidade brasileira de dissuasão por negação no Teatro Atlântico, traduzindo as duas variáveis de Mearsheimer — reduzir a PROBABILIDADE de êxito rápido do agressor (P↓) e elevar os CUSTOS da agressão (C↑) — em indicadores aplicáveis ao inventário do Military Balance.

          
        


        
          	
            Cenário de referência

          

          	
            Força expedicionária extrarregional buscando vitória rápida sobre objetivo marítimo de alto valor no Atlântico (p.ex. plataformas do Pré-Sal, foz do Amazonas, terminal/porto do Saliente Nordestino). Todo escore é relativo a esse referente; negação é uma variável relacional, não absoluta.

          
        


        
          	
            Modelo é conjunto

          

          	
            Os meios provêm de Marinha, Exército e Força Aérea. A classificação separa a coluna 'Força de origem' da coluna 'Dimensão funcional' para preservar a leitura conjunta sem apagar a origem por serviço (o Military Balance cataloga por Força; aqui reagrupa-se por função de negação).

          
        


        
          	
            Dimensões (D1–D5)

          

          	
            D1 Negação do uso do mar · D2 Negação de área e zonas contestadas · D3 Consciência situacional e cadeia de fogos · D4 Sobrevivência e resiliência · D5 Coerência de postura e custo-efetividade. Detalhe e âncoras na tabela de 'Indicadores'.

          
        


        
          	
            Camadas condicionantes

          

          	
            C1 Geografia (subsetores do Atlântico) pondera as dimensões por setor. C2 Credibilidade operacional é um multiplicador de status (posse ≠ capacidade): só conta como capacidade o que é crível operacionalmente.

          
        


        
          	
            Escala de pontuação

          

          	
            Cada indicador é pontuado 0–4 em escala ordinal ancorada (descritores explícitos por indicador). 0 = ausência/irrelevante; 4 = capacidade plena, moderna e crível. Espelhada no Painel.

          
        


        
          	
            Tiers de mensurabilidade

          

          	
            [M1] direto do Military Balance · [M2] proxy parcial (exige fonte complementar) · [M3] não capturável pelo MB (estoques de munição, prontidão, integração C2, endurecimento). Os tiers tornam explícito onde o Military Balance é cego.

          
        


        
          	
            Regra de meios de uso dual (dual-use)

          

          	
            Meios ambíguos entre negação e projeção (p.ex. navio anfíbio, SSN) recebem fator de imputação parcial (padrão 0,5; editável por item) na contribuição para negação, com a ambiguidade registrada em nota — em vez de alocação integral a um lado.

          
        


        
          	
            Saída final

          

          	
            Perfil (por dimensão D1–D5 e por subsetor C1) + composto nas duas variáveis de Mearsheimer (P↓ e C↑). NÃO se colapsa em índice único — isso esconde a lógica de negação. Ver a tabela de 'Painel'.

          
        


        
          	
            Como foi operacionalizado

          

          	
            1) Lançamento de cada meio do Military Balance 2026 na tabela 'Inventário', classificando-o. 2) Usar a tabulação de contribuições para fundamentar os escores 0–4 na tabela de 'Indicadores'. 3) Ler o resultado no 'Painel'. As tabelas 'Fatores' guardam os valores de referência que alimentam listas e cálculos.

          
        


        
          	
            Faseamento

          

          	
            Primeira etapa: definição e robustez de indicadores e modelo. A aderência aos documentos de defesa (PND/END/LBDN 2024) é objeto da seguda etapa e entra como âncora conceitual de fundo, não como avaliação documental.

          
        


        
          	
            Base conceitual

          

          	
            Dall'Agnol & Duarte (2021), Military Power and Conventional Deterrence · GT ASTROS/UFRGS (2020), Relatório Técnico 1 · âncora de fundo: PND/END/LBDN 2024 (Decreto 12.725/2025).

          
        

      
    


    Fonte: elaboração dos autores.


    Quadro 5 - Tabelas de Referência


    
      
        
          	
            C2 — Credibilidade operacional (multiplicador de status)

          
        


        
          	
            Status

          

          	
            Fator

          

          	
            Descrição

          
        


        
          	
            Operacional

          

          	
            1

          

          	
            Em serviço, com adestramento/tiro real demonstrado

          
        


        
          	
            IOC / Transição

          

          	
            0,6

          

          	
            Capacidade operacional inicial; entrando em serviço

          
        


        
          	
            Desenvolvimento

          

          	
            0,3

          

          	
            Em desenvolvimento/teste; ainda não desdobrado

          
        


        
          	
            Conceitual / Planejado

          

          	
            0,1

          

          	
            Previsto/contratado, sem material no inventário

          
        


        
          	
            Regra de imputação — meios de uso dual (dual-use) (negação × projeção)

          
        


        
          	
            Tipo

          

          	
            Fator

          

          	
            Descrição

          
        


        
          	
            Negação pura

          

          	
            1

          

          	
            Meio dedicado à negação (conta integral)

          
        


        
          	
            Dual-use (padrão)

          

          	
            0,5

          

          	
            Ambíguo entre negação e projeção; imputação parcial padrão

          
        


        
          	
            Predomínio projeção

          

          	
            0,25

          

          	
            Sobretudo projeção, com contribuição marginal à negação

          
        


        
          	
            Projeção pura

          

          	
            0

          

          	
            Não contribui à negação (registrar em nota)

          
        


        
          	
            C1 — Subsetores do Teatro Atlântico

          
        


        
          	
            Subsetor

          

          	
            Peso

          

          	
            Observação

          
        


        
          	
            Litoral Norte / Foz do Amazonas

          

          	
            1

          

          	
            Defesa em profundidade da foz; acesso pelo Caribe

          
        


        
          	
            Saliente Nordestino

          

          	
            1

          

          	
            Proximidade das aproximações atlânticas e de basing potencial

          
        


        
          	
            Bacia de Santos / Pré-Sal

          

          	
            1

          

          	
            Plataformas e infraestrutura energética de alto valor

          
        


        
          	
            Atlântico Sul oceânico / entorno

          

          	
            1

          

          	
            Linhas de comunicação marítimas; profundidade oceânica

          
        


        
          	
            Listas auxiliares (validação)

          
        


        
          	
            Força de origem

          

          	
            Dimensão

          

          	
            Variável

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            D1

          

          	
            P↓

          
        


        
          	
            Exército

          

          	
            D2

          

          	
            C↑

          
        


        
          	
            Força Aérea

          

          	
            D3

          

          	
            Ambas

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            D4

          

          	
        

      
    


    Fonte: elaboração dos autores.


    Quadro 6 - Tabela de indicadores


    
      
        
          	
            Força(s)

          

          	
            Fonte no MB / origem do dado

          

          	
            Âncoras de pontuação

          

          	
            Peso

          

          	
            Escore

          

          	
            Notas / evidência

          
        

      

      
        
          	
            Força(s)

          

          	
            Fonte no MB / origem do dado

          

          	
            Âncoras de pontuação


            (0 → 4)

          

          	
            Peso

          

          	
            Escore


            (0–4)

          

          	
            Notas / evidência

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Navy / Submarines

          

          	
            0 = nenhum submarino operacional | 1 = 1 submarino, armamento limitado | 2 = 2 submarinos com ASCM/torpedo pesado | 3 = 3–4 submarinos modernos operacionais | 4 = força submarina numerosa e moderna, disponibilidade e adestramento comprovados

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            4 SSK operacionais, mas só 2 Riachuelo modernos com ASCM (SM39); 2 T-209 legados só torpedo. SSN ainda fora do MB 2026.

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Navy / armamento dos PSC

          

          	
            0 = sem ASCM embarcado | 1 = ASCM legado, curto alcance, poucos vetores | 2 = ASCM moderno em parte da frota | 3 = ASCM moderno na maioria dos combatentes | 4 = ASCM moderno generalizado, alcance e densidade elevados

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            MM40 Exocet Blk2 em todos os PSC + SM39 nos subs + AM39/Penguin/Harpoon aéreos: cobertura ampla, porém míssil legado; MANSUP moderno ainda não embarcado (Tamandaré fora do MB 2026).

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Navy / PSC e corvetas

          

          	
            0 = sem capacidade ASuW crível | 1 = combatentes envelhecidos, capacidade marginal | 2 = núcleo limitado de combatentes capazes | 3 = combatentes modernos em número moderado | 4 = força de superfície moderna, numerosa, multimissão

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            7 fragatas + corveta Inhaúma capazes, porém envelhecidas (Niterói/Greenhalgh anos 1970–80). Tamandaré não consta no MB 2026.

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Não consta no MB

          

          	
            0 = estoque irrisório/sem reposição | 1 = estoque p/ salva única | 2 = estoque p/ poucas salvas | 3 = estoque + reposição nacional parcial | 4 = estoque profundo, remuniciamento sustentável

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            M3 — não consta no MB. Estimativa baixa; remuniciamento nacional (MANSUP/SIATT) incipiente.

          
        


        
          	
            Exército / Marinha

          

          	
            Army & Navy / costeiro

          

          	
            0 = inexistente | 1 = sistema demonstrado, não desdobrado | 2 = poucas baterias IOC | 3 = baterias operacionais cobrindo setores-chave | 4 = baterias móveis numerosas, cobertura sobreposta do litoral prioritário

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            MB 2026 confirma COASTAL DEFENCE AShM MANSUP via ASTROS II Mk6 (CFN) + 18 Mk6 no Exército. Poucas baterias, status IOC. Alcance MANSUP ~70 km (ER ~200 km, futuro).

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Navy / MCM (parcial no MB)

          

          	
            0 = sem capacidade | 1 = estoque residual, meios improvisados | 2 = estoque modesto + lançamento submarino | 3 = estoque relevante + múltiplos vetores | 4 = capacidade robusta e exercitada

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            MB mostra só 3 Aratu MSC (varredura), não minagem ofensiva. Minagem por submarino possível, mas não documentada (M3).

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Derivado (alcance × geografia)

          

          	
            0 = objetivos descobertos | 1 = cobertura pontual e isolada | 2 = cobertura de alguns objetivos críticos | 3 = cobertura sobreposta dos principais objetivos | 4 = malha densa e redundante sobre todos os objetivos

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            Cobertura de alguns objetivos críticos. ATENÇÃO: Pré-Sal (Bacia de Santos ~300 km offshore) excede o alcance do MANSUP costeiro (70/200 km) — depende de meio naval/submarino/aéreo.

          
        


        
          	
            Força Aérea

          

          	
            Air Force / MP/ISR

          

          	
            0 = inexistente/inoperante | 1 = 1–2 aeronaves, baixa disponibilidade | 2 = pequena frota operacional | 3 = frota adequada, sensores modernos | 4 = frota numerosa, moderna, cobertura persistente

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            5 P-3AM (sensores modernos, frota pequena) + 8 EMB-111 P-95BM legados. Núcleo capaz, mas limitado em número e disponibilidade.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Air Force/Navy / UAV

          

          	
            0 = nenhum | 1 = capacidade experimental | 2 = poucos sistemas táticos | 3 = MALE/HALE operacionais (nº limitado) | 4 = frota ISR persistente cobrindo o teatro

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            MALE operacionais em nº limitado: Hermes 900 + Heron 1 (FAB) + Scan Eagle 2 (MB) + Nauru. Boa base de ISR, tarefa marítima a confirmar.

          
        


        
          	
            Marinha

          

          	
            Não detalhado no MB

          

          	
            0 = sem vigilância dedicada | 1 = radares pontuais, sem integração | 2 = cobertura parcial do litoral | 3 = cobertura ampla integrada | 4 = cobertura persistente e integrada do litoral prioritário

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            SisGAAz em implantação parcial; sem radar OTH no MB. Cobertura parcial do litoral.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Não consta no MB

          

          	
            0 = sem OTH-T | 1 = imagery externa esporádica | 2 = acesso recorrente, sem link tempestivo | 3 = data link parcial para targeting | 4 = cadeia OTH-T própria e tempestiva

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            M3 — Carcará ×2 (ISR) + SGDC-1 (comms): acesso recorrente a imagery, sem link OTH-T tempestivo confirmado.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Não consta no MB

          

          	
            0 = silos por Força | 1 = integração ad hoc | 2 = integração parcial entre Forças | 3 = C2 conjunto funcional | 4 = C2 conjunto maduro, exercitado e resiliente

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            M3 — integração C2 sensor-to-shooter conjunta não visível no MB; silos por Força persistem.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Parcial (tipo de plataforma)

          

          	
            0 = ativos fixos e expostos | 1 = mobilidade limitada | 2 = parte dos ativos móveis | 3 = maioria móvel com decepção | 4 = força majoritariamente móvel, dispersável e furtiva

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            Subs furtivos + bateria MANSUP móvel sobre ASTROS = positivo; fragatas legadas pouco furtivas. Parte dos ativos móveis/furtivos.

          
        


        
          	
            Exército / Marinha

          

          	
            Army & Navy / SAM

          

          	
            0 = sem defesa AAe | 1 = AAe pontual, baixa altura | 2 = cobertura parcial, média altura | 3 = camadas AAe sobre ativos-chave | 4 = defesa AAe/antimíssil em camadas sobre o teatro

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            LACUNA CONHECIDA: só defesa AAe pontual/baixa altura (RBS-70/Igla/Gepard; SAM navais Sea Wolf/Aspide de curto alcance). Sem SAM de média/alta altura.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Derivado (basing × inventário)

          

          	
            0 = concentração em ponto único | 1 = concentração com pouca dispersão | 2 = dispersão moderada | 3 = boa dispersão entre setores | 4 = dispersão ampla e redundante no litoral prioritário

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            Concentração no Sudeste (HQ I Rio) com dispersão limitada pelos distritos navais; bateria costeira móvel, mas pouco numerosa.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Não consta no MB

          

          	
            0 = sem sustentação | 1 = sustentação p/ operação curta | 2 = sustentação moderada | 3 = boa sustentação, BID parcial | 4 = sustentação profunda, nacionalizada e exercitada

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            M3 — BID forte em sistemas de negação (MANSUP/ASTROS/PROSUB/Embraer), mas profundidade de estoque desconhecida; fragilidade da Avibras é risco.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Não consta no MB

          

          	
            0 = C2/lançadores moles e expostos | 1 = proteção mínima | 2 = proteção parcial | 3 = endurecimento relevante | 4 = C2 e lançadores endurecidos e redundantes

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            M3 — endurecimento de C2 e lançadores não documentado no MB.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Derivado (composição do inventário)

          

          	
            0 = dominado por projeção cara, negação residual | 1 = forte predomínio de projeção | 2 = equilíbrio | 3 = predomínio de negação munição-cêntrica | 4 = postura claramente munição-cêntrica e custo-efetiva

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            Equilíbrio com tensão: investimento anfíbio relevante (Atlântico LPH + Bahia LPD + Saboia + div anfíbia/AAV) coexiste com negação em modernização.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Parcial (origem do sistema)

          

          	
            0 = dependência externa total | 1 = nacionalização incipiente | 2 = nacionalização parcial | 3 = núcleo nacionalizado (ex.: ASCM nacional) | 4 = cadeia nacional madura, remuniciamento soberano

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            Forte nacionalização do núcleo de negação: MANSUP (SIATT), ASTROS (Avibras), submarinos (PROSUB/ICN), Embraer (P-95/E-99/KC-390). Avibras frágil = risco de sustentação.

          
        


        
          	
            Conjunto

          

          	
            Interpretativo (lógica do inventário)

          

          	
            0 = recursos dispersos em projeção de baixo retorno dissuasório | 1 = postura ambígua | 2 = aderência parcial | 3 = boa aderência | 4 = composição plenamente coerente com defrontação por negação no Atlântico

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            Aderência parcial à defrontação por negação; recursos parcialmente dispersos em agenda de projeção anfíbia de menor retorno dissuasório no Atlântico.

          
        

      
    


    Fonte: elaboração dos autores.


    Quadro 7 - INVENTÁRIO (Military Balance 2026) — ENTRADA E CLASSIFICAÇÃO
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